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Z
erar a emissão de gases 
de efeito estufa é de-
safio para todas as na-
ções, a fim de frear o 
aquecimento global e 

limitá-lo a 1,5ºC acima dos ní-
veis pré-industriais, segundo o 
Acordo de Paris, assinado em 
dezembro de 2015, por 196 paí-
ses, e em vigor desde novembro 
de 2016. O Brasil, um dos signa-
tários do acordo, dispõe de con-
dições ambientais bastante fa-
voráveis para dar uma contri-
buição ímpar à meta estabele-
cida na Conferência do Clima.

Apesar da ausência de políticas 
públicas para a preservação do pa-
trimônio natural, o país tem avan-
çado na geração de energia solar e 
eólica, que dispensa pesados in-
vestimentos para a construção de 
mega-hidrelétricas, como a de Belo 
Monte (PA), com danosos impac-
tos econômicos, ambientais e so-
ciais, forçando o deslocamento de 
populações tradicionais e originá-
rias das terras que habitam.

Com 8,1% de participação 
na matriz energética do Brail, a 
energia solar e fotovoltaica es-
tá na terceira posição, atrás da 
eólica (10,8%) e hídrica (54%), 
segundo a Associação Brasilei-
ra de Energia Solar e Fotovol-
taica (Absolar).

Especialistas acreditam que a 
energia fotovoltaica alcançará a li-
derança entre as matrizes energéti-
cas nacionais até 2050. Ou seja, em 
28 anos, 32% da energia consumi-
da no Brasil terá o Sol como fonte, 
superando a hídrica, que partici-
pará com 30%, segundo estudo da 
Bloomberg New Energy Finance. 
Hoje, a fotovoltaica ultrapassou o 
gás natural e a biomassa no ran-
king de valores de capacidade ins-
talada no Brasil.

A expansão tanto da solar 

quanto da eólica propiciará ao 
Brasil destaque na produção de 
energia limpa, podendo reduzir, 
ou até eliminar, as termelétricas 
que contribuem para o aqueci-
mento global, a preços elevados 
que pesam, seriamente, no bolso 
dos consumidores. A economia 
para os usuários é outro elemen-
to de grande interesse para a so-
ciedade, em sua maioria desfavo-
recida financeiramente.

Para que o país avance cada 
vez mais na construção de uma 
matriz sustentável e não poluido-
ra é fundamental que haja políti-
cas públicas com igual intenção 
em relação ao meio ambiente, o 
que implica ações de preserva-
ção da malha hídrica e da cober-
tura vegetal.

Assim, há necessidade de re-
visão da expansão de atividades 
econômicas, como a agropecuá-
ria, polos industriais e outras ini-
ciativas que afetam nascentes e 
cursos de água. Os zoneamen-
tos ecológicos econômicos de-
verão estar na pauta das provi-
dências do poder  público, evi-
tando o comprometimento de 
ecossistemas. Demanda ainda o 
desenvolvimento da reforma sa-
nitária, de modo a preservar os 
corpos hídricos, indispensáveis 
para o consumo humano e des-
sedentação animal.

Todos esses avanços no campo 
energético sinalizam para enor-
mes oportunidades de cresci-
mento econômico e redução de 
desigualdades. No entanto, o país 
poderá patinar, em meio a essas 
possibilidades, caso as políticas 
públicas desconsiderem todas as 
exigências impostos pela preser-
vação do meio ambiente e igno-
re a profunda iniquidade socioe-
conômica em que vivem mais de 
50% dos brasileiros.

Mais energia
limpa no país

Tristeza
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Todo dia há motivos para cho-
rar neste país. Choro de revolta, 
impotência e, principalmente, de 
uma sufocante tristeza. Tristeza 
por crianças e adolescentes que 
estão em sofrimento profundo, e 
o socorro não chega; pelos que, 
enfim, foram salvos, mas as fe-
ridas são tantas e tamanhas que 
jamais cicatrizarão; pelos que pa-
deceram, e a ajuda nunca chegou.

Tristeza por Allexia Sophia, de 
5 anos, espancada até a morte em 
Alagoas. Os algozes disseram no 
hospital que ela havia caído — a 
repetida mentira de torturadores 
de crianças e adolescentes. Allexia 
não resistiu à gravidade das lesões 
e morreu na terça-feira. O assassi-
nato brutal foi o desfecho de uma 
rotina de surras — ora levadas a ca-
bo pelo pai, ora pela madrasta. As 
dores impostas à garotinha eram o 
castigo por fazer xixi na cama.

Tristeza pela menina de 11 
anos, do Rio de Janeiro, subme-
tida a torturas inimagináveis. Du-
rante dois longos anos, ela fi-
cou presa em casa — situação in-
tolerável para qualquer pessoa, 

ainda mais em se tratando de 
uma criança. No cárcere privado, 
ficou à mercê de um estuprador, 
que fez o que quis com seu cor-
pinho vulnerável. Da violência, 
surgiu a gravidez. Prisioneira que 
era, deu à luz em casa, correndo 
risco de morte. E justamente por 
causa das complicações do par-
to a ajuda médica foi pedida, e a 
história horripilante veio à tona. 
O padrasto está preso. A mãe é 
suspeita de acobertar a barbárie e 
de abandono intelectual, já que a 
menina, sem ir à escola por tanto 
tempo, não sabe ler nem escrever.

Tristeza porque atrocidades co-
mo essas se sucedem, sem freios . 
Seres medonhos, malignos, indig-
nos do ar que respiram continuam 
a torturar e a matar crianças e ado-
lescentes. Neste momento mes-
mo há meninos e meninas sofren-
do abusos psicológicos, sendo es-
pancados, estuprados e assassina-
dos. O terror no nível mais hedion-
do que nossa raça, na sua infinita 
maldade, é capaz de perpetrar. As-
sim como a perversidade humana, 
a tristeza não tem fim.
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Miséria

A pandemia aumentou a mi-
séria. Milhões de brasileiros não 
têm nada para comer. Pesquisas 
revelam números assustadores e 
cruéis. A fome e a miséria liqui-
dam ilusões. Afrontam sonhos. 
Humilham o ser humano. A au-
sência de higiene, roupas, mora-
dia e escola, aumentam a deses-
perança. Perpetuam a dor. De-
voram famílias. Destrói o futuro. 
Desespera a alma. Crianças sujas, 
com fome e maltrapilhas choram 
ouvindo a avó agoniada dizer que 
não tem comida em casa. A afli-
ção de pais desempregados es-
maga corações. Doações escas-
sas amenizam o sofrimento e a 
humilhação. Criança alimentada 
é feliz. Criança com fome é con-
sumida pela infelicidade da misé-
ria. Sem forte e urgente ajuda dos 
governantes, o quadro desalenta-
dor não será alterado. Quem tem 
fome não sabe o que é dia radian-
te. Desconhece bonanças. Só pe-
de a Deus que os ventos dos an-
jos tragam pratos de comida. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Fome

Mamãe, responda-me com 
sinceridade a pergunta que vou 
lhe fazer: por que é que de uns 
tempos para cá ficamos muito 
tempo sem comer?  Filho, você 
talvez não entenda, mas tenta-
rei lhe explicar. Com a inflação 
fora de controle, os preços au-
mentam, o dinheiro perde o va-
lor e pouco podemos comprar. 
Mamãe, e quem deveria controlar 
essa tal de inflação? Filho, é o mi-
nistro da Economia, senhor Pau-
lo Guedes, mas ele pouco apare-
ce e eu não sei o que se sucede. Mamãe, será que depois das 
eleições teremos comida todos os dias? Filho, é o que eu es-
pero, mas eu queria que não repetisse o programa Fome Ze-
ro. Ah, mamãe, quanta saudade do tempo em que eu enchia 
o meu prato e ainda sobrava pra o nosso cãozinho e pro ga-
to. Filho, aguardemos outubro. Fiquemos em oração. Ainda 
havemos de ter mesa farta de arroz, carne, verdura e feijão.  

 » Jeovah Ferreira,

Taquari

Tiro no pé

O presidente Bolsonaro metralhou o próprio pé, ao con-
vocar diplomatas para uma palestra de mentiras sobre a li-
sura das urnas eletrônicas. Brasileiros e estrangeiros sabem 
que ele é uma fábrica mentiras, de violência e de radical fal-
ta de educação para o trato de quaisquer questões. Pela pri-
meira vez na história do país, um presidente convoca uma 
reunião com representantes de governos estrangeiros pa-
ra falar mal do Brasil. A meu ver, o presidente precisa de um 
tratamento psiquiátrico. Quem tem um mínimo de lucidez 
sabe que o seu destino é o mais obscuro possível, devido aos 

desmandos, desgoverno e calú-
nias e injúrias proferidas nos úl-
timos três anos e meio. Fora is-
so, há um enorme conjunto de 
decisões que exigem investiga-
ções profundas e as conclusões 
poderão dar a ele o mesmo desti-
no dado a Lula, que ficou mais de 
500 dias atrás das grandes, pelas 
farsas construídas por Sergio Mo-
ro e a molecada de Curitiba. Ape-
sar da minha ignorância sobre a 
legislação penal, os filhos do pre-
sidente também não escaparão. 
Mas, no fim das contas, suspei-
to que Bolsonaro queria mesmo 
conquistar aliados para um even-
tual golpe Estado se confirmada, 
pela vontade dos brasileiros, a 
sua derrota em outubro próximo.

 » Gilberto Borba,
Sudoeste

Medicamentos

O Ministério da Saúde comu-
nica lista de medicamentos ven-
cidos: 3,75 milhões de vacinas 
pentavalentes; 2,75 milhões de 
spray para diabéticos; 88 mil am-
polas de insulina; 4,16 milhões de 
medicamentos para tratamento 
da Aids. Tudo na calada da noite 
e — para variar — sob sigilo!

 » Thelma B. Oliveira,

Asa Norte

Saúde

Esta semana precisei ir a um 
posto de saúde da rede pública, 
acompanhando uma amiga. Sin-
ceramente, ouço muita gente re-
clamando e garantindo que o sis-
tema está caótico. Em alguns mo-
mentos atribui-se a reclamação à 
irritabilidade de quem está doen-

te. Mas quando se chega a uma unidade de saúde, percebe-
se que o paciente fica mais irritado com o serviço do que, 
propriamente, com o que lhe causa desconforto físico. É 
uma vergonha. O governador do DF anuncia que investiu 
milhões e milhões em obras públicas. Pelo visto, a saúde pú-
blica foi esquecida.

 » Maria do Carmo Barbosa,

Asa Sul

Lavrador

Um lavrador está diante do seguinte dilema. Conformar-
se com a nuvem de gafanhotos verdes e amarelos que tomou 
conta da sua lavoura e está destruindo tudo, ou enxotar a 
atual nuvem para que ela seja substituída por outra de gafa-
nhotos vermelhos que terminará a destruição. Esse lavrador 
é o eleitor brasileiro. 

 » Túllio Marco Soares Carvalho,

Belo Horizonte (MG)

Aliado do Arruda se 
diz decepcionado pela 

desistência ao GDF.  Não 
teria chance mesmo. 

Parabéns, Arruda.
Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Convenhamos, Augusto Aras 
é o verdadeiro advogado 

do capitão. Superou 
o então engavetador-

geral da República. 
Alguém tem dúvida?

Joaquim Honório — Asa Sul

A proteção dispensada por 
Augusto Aras ao presidente 

aloprado compromete a 
credibilidade do Ministério 

Público Federal.
Adriano Freitas — Sudoeste

Até os flamenguistas que 
vivem no DF estão vaiando 
o presidente da República. 

Prova de que nem toda 
unanimidade é burra.

José Fábio Vieira — Águas Claras
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


